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RESUMO

O humanismo é parte da formação do médico para construir-se como um profissional capaz de

entender e cuidar de seus pacientes. As humanidades e as artes são recursos educacionais para

promover o humanismo nos futuros médicos. O cinema é particularmente útil para educar a

afetividade do estudante. Educar as emoções requer estratégias inovadoras modernas que vão ao

encontro das necessidades do estudante. O processo vai além do ensino teórico de atitudes

para, utilizando a cultura da emoção e da imagem na qual o estudante está imerso, promover a

reflexão vital. A abordagem metodológica trabalha as emoções do estudante como ponto de

partida para, através de grupos de reflexão, possibilitar a construção de conceitos na relação

médico-paciente e criar o hábito da reflexão habitual que pode ser transportada para as ativida-

des do cotidiano. O objetivo deste aprendizado é promover no futuro médico o exercício da

reflexão, base do compromisso vocacional profissional. A metodologia pode ser usada em

vários cenários de educação médica, sempre que os professores tenham familiaridade e gosto

pelas humanidades e priorizem o aprendizado centrado no aluno.

ABSTRACT

Humanism is a critical trait for physicians to learn for developing like professionals who are

committed to understanding and caring for their patients. Humanities and arts are educational

resources that can be used to develop future physicians’ humanism. Movies are a particularly

useful resource for developing medical students’ affective domain (i.e., attitudes and beliefs).

Teaching in the affective domain requires innovative instructional strategies that meet our lear-

ners’ needs and with techniques that are current and fit the studentś  culture. These strategies

must move beyond lecturing about theoretical concepts to using modalities that stir learners’

emotions, provide visual images, and promote thinking and reflection. The authors’ approach

invokes learners’ emotions, aids the construction of concepts through reflection in groups, helps

them learn new ways to strengthen physician/patient relationships and communication skills,

and gives them a framework to reflect on and apply these important concepts in their daily lives.

This innovative learning process aims to encourage the futures physicians to become self-

directed learners and develop career commitments. This methodology can be used in several

educational sets for medical students and requires teachers who are familiar to humanities and

to the student centered learning process.
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MEDICINA E HUMANISMO

A verdadeira razão de ser da Medicina é o cuidado da
pessoa doente. Esta é a origem histórica e a essência da profis-
são médica. O médico deve estar, pois, em função do paciente
para cuidar dele com ciência e dedicação. Cuidar exige, em
primeiro lugar, compreender, já que a compreensão do paci-
ente é condição necessária prévia para dispensar os cuidados
adequados. Compreender o paciente significa compreender a
pessoa, a doença e o significado que a enfermidade tem para
o paciente. A doença é para o enfermo uma maneira de estar na
vida¸ quer dizer, uma forma de vida que tem sua linguagem
própria e que deve encontrar no médico um receptor sensí-
vel, necessário à decodificação adequada dos significados.

Estas considerações pontuais nos colocam frente à ques-
tão central: a necessidade que o médico tem de incorporar
uma perspectiva antropológica da doença através da qual pode
realmente compreender o paciente em seu adoecer. E, como o
médico não se limita à especulação teórica de conceitos mas
tem de vivê-los na prática, deverá ser a sua uma antropologia
ativa, que permeie sua atuação clínica. Humanismo e Antro-
pologia não são para o médico um simples apêndice cultural
ou um complemento interessante na sua formação; são a di-
mensão necessária de quem pretende compreender e cuidar
com eficácia, além de um recurso de conhecimento e de possi-
bilidades humanas por meio do qual constrói também a sua
identidade como médico1.

O humanismo é fonte de conhecimentos que o médico
usa para sua profissão. Conhecimentos tão importantes – nem
mais, nem menos – quanto os adquiridos por outros cami-
nhos e que igualmente auxiliam no cuidado do ser humano
enfermo. Percursos diferentes na aquisição do saber, que en-
contram na pessoa – terreno próprio do atuar médico – sua
meta comum e propiciam, em mútua convivência, união de
forças, sinergia na vontade de curar. Para Gregorio Marañón,
a formação humanística é tarefa e compromisso essencial do
médico, fonte de conhecimentos, recurso instrumental na sua
profissão: “O humanismo, ambicioso e ao mesmo tempo hu-
milde, serve para amadurecer, para firmar e fazer prudente e
eficaz o instrumento da profissão”2.

A medicina ocidental, em sua origem, era uma ciência
essencialmente humanística, assentando suas raízes e sistema
teórico no homem como ser dotado de corpo e espírito. O
médico era, antes de tudo, um filósofo: um conhecedor das
leis da natureza e da alma humana. O progresso tecnológico e
os avanços científico-positivos vieram, de algum modo, dis-
trair o médico de suas verdadeiras raízes, onde se encontra o
motivo e razão real de sua missão: o cuidado da pessoa enfer-
ma. O assim denominado processo desumanizante da medici-

na – verdadeiro paradoxo conceitual – poderia resumir-se nesta
atitude de esquecimento das raízes históricas da profissão
médica. Acaba-se prestando maior atenção ao processo de
investigação do conhecimento das doenças e aos recursos te-
rapêuticos do que ao próprio doente. A pessoa do enfermo e
sua identidade correm o risco de se perderem no meio de um
labirinto tecnológico, cuja importância, por outro lado, é ine-
gável. A re-humanização da medicina – quer dizer, a recon-
quista da postura humanística do médico – é um desafio atual,
um resgate das origens, onde o progresso deve ser incorpo-
rado e colocado a serviço do doente, que deve ser o protago-
nista do cenário médico. As humanidades – ciências do ho-
mem – surgem neste contexto como recurso importante, que
fará o médico lembrar-se na prática de sua verdadeira ori-
gem3.

A proposta de resgate do humanismo não obedece a uma
visão romântica da medicina, nem mesmo a uma estratégia de
ação para trabalhar de modo mais humano questões de ordem
prática e de importância evidente, como, por exemplo, a base
de uma relação médico-paciente eficaz. A perspectiva huma-
nística é uma imposição de rigor científico, no âmbito episte-
mológico. Dito com outras palavras: sem humanismo, a Me-
dicina estaria amputando uma de suas fontes científicas do
saber. É preciso recuperar a perspectiva humanística da Medi-
cina, pois o humanismo é inato à profissão médica. Um médico
sem humanismo não será propriamente médico; na melhor
das hipóteses, trabalhará como um “mecânico de pessoas”4.

Historicamente, até finais do século 19, a Medicina apre-
sentava um equilíbrio harmonioso entre as duas facetas inse-
paráveis que compõem a sua atuação: a ciência e a arte. Ra-
zões de ordem cultural na formação dos médicos, um pro-
gresso técnico mais vagaroso, um estilo e ritmo de vida onde
a reflexão humanista fazia parte do quotidiano dos médicos
podem explicar esse equilíbrio histórico. Em qualquer caso, é
evidente que se requeria do médico um crescimento paralelo
em ambos os setores – o técnico e o humanístico – para alcan-
çar uma formação equilibrada, completa. Parece lógico pen-
sar que, quando os avanços científicos se sucedem em ritmo
vertiginoso, para manter este equilíbrio é necessária uma
ampliação do âmbito do humanismo, quer dizer, um huma-
nismo à altura do avanço técnico. Talvez seja desta ampliação
do humanismo, adaptada aos dias de hoje, em linguagem
atual, que carece o processo de educação médica. Cai-se, as-
sim, numa desproporção que se reflete em profissionais for-
mados tecnicamente, com sérias deficiências humanas. Pro-
fissionais disformes, com hipertrofias, sem equilíbrio, que
naturalmente não conquistam a confiança do paciente que
espera um médico equilibrado.
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É missão da universidade e compromisso dos envolvidos
no processo da formação médica ampliar o conceito humanis-
ta em moldes modernos, abrindo horizontes e novas pers-
pectivas. A universidade, representativa do progresso, tem
de se esforçar por atingir um novo e moderno equilíbrio das
duas facetas da medicina, técnica e arte. E, para isso é preciso
metodologia, sistemática, para reaprender a fazer as coisas
quando estas são muitas e comandadas por um progresso
científico que avança a cada segundo. É também missão da
universidade recuperar o humanismo, sem impedir, de modo
algum, a aplicação da ciência aos problemas da doença, mas,
pelo contrário, fortalecendo-a em sua esfera apropriada e so-
bre bases mais amplas que as atuais. Humanizar o ensino
médico requer uma avaliação do processo de ensino, para
procurar um aprendizado técnico e humano, equilibrado e
simultâneo5.

AS HUMANIDADES E A EDUCAÇÃO MÉDICA

O uso das humanidades na educação dos médicos consti-
tui um recurso importante para a construção deste equilíbrio.
Quando incorporado no processo de formação acadêmica,
permite desenvolver a dimensão humana do profissional,
vertente imprescindível no relacionamento com o paciente. É
justamente a dimensão humana do médico que o paciente
sabe avaliar melhor e sobre a qual faz convergir suas solicita-
ções. Calman6 faz notar que o paciente quer um médico edu-
cado, alguém que não possua apenas conhecimentos, méto-
dos clínicos e experiência, mas que também seja capaz de apre-
ciar cada paciente como um ser humano que tem sentimentos
e desejos; alguém que possa entendê-lo e ajudá-lo, explican-
do-lhe sua doença e amparando-o no sofrimento. Para saber
lidar com estas realidades, as humanidades ajudam e, sobre-
tudo, educam. Educação é mais do que simples treino: implica
uma atitude reflexiva no médico e um desejo contínuo de
aprendizado ao longo de sua carreira profissional.

Atendendo a esta necessidade que procura caminhos para
o moderno equilíbrio humanista, vêm emergindo linhas de
pesquisa que integram as humanidades na formação dos es-
tudantes de Medicina, mostrando que a arte facilita a compre-
ensão das emoções humanas e das atitudes do paciente pe-
rante a doença, ajudando o médico a cuidar do paciente corre-
tamente7. A incorporação das humanidades na educação mé-
dica tem como objetivo educacional primordial despertar ati-
tudes e valores, muitas vezes inesperados nos próprios estu-
dantes, que estarão em função da escala de valores, da educa-
ção e da maturidade que cada um possua. Os objetivos não se
medem tanto pelos resultados finais como pela capacidade de
compreensão ampliada sobre o ser humano que o processo

lhes traz, incluído o que se denomina resultados latentes. Na
verdade, este processo educacional através das humanidades
se assemelha a uma viagem: importa mais o que se aprende
durante o tempo que leva do que propriamente o destino.
Um processo que atenta mais para uma educação real, e não
para o simples treino8.

Não existe nestas iniciativas nada que possa ser interpre-
tado como artificial ou mesmo como diletantismo, já que os
próprios estudantes acusam falhas em seu processo de for-
mação, mostrando-se particularmente receptivos a projetos
desta índole. Um estudo interessante9 analisa a percepção dos
estudantes de Medicina em relação às deficiências em sua for-
mação humana. Aponta dois motivos para a carência de hu-
manismo na educação dos futuros médicos: por um lado, o
fato de o currículo médico estar, de ordinário, absolutamente
preenchido e saturado de novas técnicas e conhecimentos,
sem deixar espaço para discutir questões de caráter humanís-
tico; por outro lado, é muito mais fácil ensinar conhecimentos
técnicos do que promover mudanças de atitudes de vida e de
valores, que seria o objetivo da formação humanística.

Criar o hábito de pensar e mostrar um caminho para a
reflexão permanente são objetivos comuns de todas estas ini-
ciativas humanísticas no processo de educação médica. Uma
preocupação presente entre os educadores, que tem cada vez
mais espaço nas publicações orientadas para a formação dos
médicos.

Os recursos humanísticos na educação médica possuem o
amplo espectro da condição humana. Cada vez com maior
freqüência, surgem iniciativas vinculadas às humanidades e
às artes, na tentativa – urgente, e ao mesmo tempo, paciente
e continuada – de conduzir o estudante de hoje, médico de
amanhã, ao caminho da reflexão sobre a riqueza da dimensão
humana. Assim, cursos curriculares, obrigatórios ou eletivos,
são oferecidos nas escolas médicas, alguns com experiência
de anos e convenientemente institucionalizados, outros ainda
em caráter pioneiro. Literatura e teatro10,11, poesia12, ópera13 e
artes14 compõem o mosaico de recursos que os educadores,
em atitude verdadeiramente humanista, tomam empresta-
dos das humanidades na tentativa de auxiliar na construção
da identidade do futuro médico. O cinema também vai fazen-
do sua aparição na literatura como um recurso humanístico
possível na educação médica15,16.

O UNIVERSO DO ESTUDANTE: UMA CULTURA
DA EMOÇÃO E DA IMAGEM

A dimensão afetiva – educação das emoções – apresenta
importância particular no processo formativo. As emoções
do aluno não podem ser ignoradas neste processo. O educa-
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dor deve contemplá-las e utilizá-las por se tratar de elemento
considerado fundamental na perspectiva do educando, além
de ser uma porta de entrada para compreender o universo do
estudante.

Nos aprendizados da vida – adverte Ruiz Retegui17 –,
muitas das coisas mais importantes não se transmitem por
argumentação, através do raciocínio lógico especulativo. Es-
tes outros caminhos têm a ver com o amor que se coloque no
processo de educar e com a conseqüente educação da afetivi-
dade. Com perspectiva histórica, o autor faz notar como o
culto à estética surge, nos dias de hoje, desvinculado dos valo-
res próprios do ser – transcendentais, em linguagem filosófi-
ca – aos quais sempre esteve atrelado: nos clássicos, o belo
une-se ao bom, ao verdadeiro. Surge a dúvida – que certa-
mente acomete muitos educadores – do possível risco que
supõe educar apenas a sensibilidade, ancorar-se na estética e
nas emoções, sendo que os outros valores – o bom, o verda-
deiro – permanecem conceitos estranhos, pouco definidos para
o universitário de hoje. Não seria esta uma educação fictícia,
superficial, epidérmica, que não atingiria o núcleo do educan-
do para promover atitudes duradouras e maduras?

Seguindo o raciocínio desse autor, podemos esclarecer
que a educação através da estética, que atinge as emoções e a
sensibilidade, não é uma tentativa de ancorar na emotividade
os valores e atitudes que o estudante deveria incorporar. Tra-
ta-se de suscitar uma reflexão sobre estes valores e atitudes. É
possível incorporar um conhecimento técnico ou mesmo trei-
nar uma habilidade sem refletir sobre eles; mas é impossível
adquirir valores, progredir em virtudes, incorporar atitudes,
sem um prévio processo de reflexão. É justamente desenca-
dear este processo de reflexão, mediante recursos próximos
ao estudante, o que se pretende com a estética, da qual o
aprendizado através do cinema faz parte. Dito de outro modo:
estabelecer um ponto de partida para uma atitude reflexiva,
pista de decolagem para futuros aprendizados, sensibilização
para ensinamentos posteriores, que virão através de conteú-
dos específicos e, na maior parte das vezes, personalizados no
exemplo.

Em culturas como as da Grécia Antiga, do Medievo ou a
Renascentista, onde o pensamento e a ação moral se estrutu-
ram de acordo com o esquema denominado clássico, o meio
principal da educação moral é contar histórias18. Contar histó-
rias seria o substitutivo lógico para a impossibilidade de todos
os homens se submeterem às experiências intensas de situa-
ções humanas. Assim, as artes que contam histórias – teatro,
literatura, ópera, cinema – teriam o papel de suprir as experi-
ências que nem todos podem vivenciar. É deste modo que se
pode produzir o que Aristóteles denominava catarse (purifi-

cação), caminho obrigatório no pensamento grego para che-
gar ao reconhecimento do belo, do pulchrum. Sem dúvida, o
mais catártico é a realidade vivida; mas as histórias de vida,
quando bem colocadas, têm um importante papel. Quer di-
zer: não é função da arte “contadora de histórias” ou narrati-
va o simples divertir ou passatempo; mas, sim, provocar sen-
timentos – alegria, entusiasmo, aprovação, rechaço, condena-
ção – que configuram o “coração das gentes”. Este era o papel
da tragédia grega. Estas histórias, as tragédias, provocavam a
catarse, que se pode entender num duplo sentido. O primeiro,
imediato, é a liberação dos sentimentos, como uma limpeza
orgânica, como um purgante. O segundo, muito importante,
é que mediante a catarse “colocam-se no seu lugar” todos
estes sentimentos acumulados – emoções – que não poucas
vezes se armazenam de modo desordenado17.

Eis uma importante consideração que nos faz progredir
em nossa reflexão sobre o universo afetivo do estudante. Par-
timos da premissa de que as emoções devem ser contempla-
das no processo educacional, sendo insensatez ignorá-las.
Neste ponto, os comentários dos estudiosos em antropolo-
gia, amparados nos ensinamentos dos clássicos, nos mostram
que não basta contemplar as emoções, mas que é preciso uti-
lizá-las, dar vazão a elas, para que deste modo possam ir se
colocando no seu lugar. Permitir no espaço acadêmico o fluir
das emoções – através da discussão, de partilhar os sentimen-
tos – abre caminhos para uma verdadeira reconstrução da
afetividade.

Ferrés apresenta um estudo recente que constitui obra de
consulta essencial para a questão que nos ocupa19. Trata-se de
uma notável análise sociológica do tema, que descreve as ca-
racterísticas da cultura do estudante – também do universitá-
rio – nos dias de hoje. Compreender a cultura e o universo
onde o estudante está inserido é condição prévia necessária
ao sucesso de qualquer projeto educacional.

O jovem estudante chega às mãos do educador inserido
numa formação que privilegia a informação rápida, o impac-
to emotivo, a intuição, em detrimento do raciocínio linear,
lógico e especulativo. É uma característica que diz respeito
não apenas à educação e ao aprendizado, mas à própria vida
na qual está inserido: uma cultura da pressa, onde a reflexão
dificilmente tem vez. Anota textualmente o autor: “as pesso-
as se refugiam na velocidade, são impelidas ao presente, não
conseguem pela pressa freqüentar o passado”. Trata-se de
um contexto cultural onde predomina o fragmentário, o rápi-
do, o sensorial, que naturalmente se traduz em atitudes do
imediato, dinâmicas, impacientes até.

Parece natural que neste universo seja a imagem sensori-
al, e não o conceito lógico que assuma a função de protagonis-
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ta. É o que o autor denomina “cultura do espetáculo”, um
contexto onde o sensorial, a imagem são potencializados por
atingirem diretamente o espectador, provocando emoções
sem passar previamente pelo processo de compreensão inte-
lectual. O espectador obtém uma recompensa afetiva imedia-
ta com a imagem. Na cultura da palavra e do conceito, que
também atinge as emoções, torna-se necessária a passagem
obrigatória prévia pelo processo racional para depois surgir a
emoção. Com a imagem este caminho converte-se em atalho,
e as emoções são despertadas diretamente, sem necessidade
de “pagar tributo prévio ao intelecto”. Na cultura do concei-
to, é preciso compreender primeiro para se emocionar de-
pois; na cultura da imagem, as emoções derivam diretamente
dos significantes – que são o veículo que carrega os conceitos,
o visual que se apresenta – sem ter que se chegar previamen-
te nos significados, no conteúdo conceitual.

A cultura do espetáculo privilegia uma representação do
mundo concreta, dinâmica, sensitiva e emotiva. As respostas
racionais representadas pelo “estou de acordo” ou “discor-
do” são substituídas por respostas emotivas suscitadas pela
imagem – “gosto” ou “não gosto” –, onde existe uma aceita-
ção ou rejeição visceral, de impacto, sem participação do raci-
onal. Com isto não se pretende, em absoluto, dispensar a
necessidade do raciocínio para a construção dos conceitos no
aprendizado. Apenas se afirma que é preciso passar antes
pelas emoções, porque é assim, deste modo, que os estudan-
tes estão habituados a proceder. A emoção é porta de entrada
para posteriores construções lógicas. Quem está acostumado
a se guiar pelo sentimento, pela emoção – provocada na mai-
oria das vezes por imagens, externas ou internas – dificilmen-
te aceitará raciocínios lógicos se a emoção não lhe facilitar o
caminho.

Esta é a situação contextual onde a geração atual se situa.
E dela temos que partir se queremos interagir satisfatoria-
mente no processo educacional. A cultura do espetáculo nos
aponta uma linguagem na qual é possível estabelecer sintonia
com o educando. O educador tem, pois, de assumir uma pos-
tura que incorpore a emoção no processo educacional. Não
basta contemplar as emoções, saber que elas existem e muito
menos temê-las como elemento que pode sabotar o processo
formativo. Torna-se necessário utilizá-las, mesmo como uma
vacina sábia, que garanta a saúde do aprendizado. Deve-se
chegar a uma postura conciliadora, permitindo que seja a
emoção a que cumpra o papel que lhe cabe: ativar o desejo de
aprender, motivar o estudante. Somente depois é possível,
através da racionalidade, colocar os fundamentos conceituais.

Ferrés19 aponta que é preciso superar o dualismo prazer
versus esforço no processo de aprendizado. Sendo evidente a

imaturidade que consistiria em procurar o prazer sem esfor-
ço, vale pensar, por outro lado, na ineficácia de promover um
esforço que tem de estar, a priori, desprovido de prazer. Tal-
vez seja o momento de pensar em educar com esforço a par-
tir do prazer. Isto quer dizer que se pode aprender e ao mes-
mo tempo fazê-lo com prazer, divertindo-se. A dificuldade
não é garantia de eficácia no aprendizado – nem na vida –, e o
prazer, se decorre da motivação clara e continuada, impulsio-
na a não poupar os esforços necessários para superar as difi-
culdades, que, nesse ponto, se configuram como elemento
acidental, secundário. Uma perspectiva muito próxima, por
analogia, à postura diante da vida quando se tem claro um
sentido para viver, experimentando-se a conhecida sentença
de Nietzsche: “Quando se tem um porquê na vida, qualquer
como se torna suportável”20.

Educar, pois, levando em conta o prazer, a tendência do
que é desejado. Caberia perguntar como agir quando o dese-
jo de prazer parece dificultar mais do que ajudar no processo
de aprendizado. Os clássicos, educadores por excelência, nos
oferecem uma importante ajuda. Platão afirma que a finalida-
de da educação é ensinar a desejar o que se deve desejar.
Aristóteles também fala de educar o desejo. Estamos aqui
perante um novo desafio: educar o desejo, mostrar os cami-
nhos para que o desejo se eduque. Uma perspectiva de educa-
ção do paladar afetivo, que ensina a gostar do que é bom.
Ensinar a sabedoria verdadeira; em palavras de Bernardo de
Claraval: “Sábio é aquele a quem as coisas sabem como elas
são”.

Este processo requer naturalmente tato, habilidade, evi-
tar precipitações, promovendo um aprendizado que respeite,
de algum modo, o ritmo quase fisiológico da emotividade.
Não se pode obrigar ninguém a sentir o que não sente. Pode-
se simplesmente mostrar, e o tempo – e a reflexão sobre as
emoções – se encarregará de aprimorar o paladar afetivo. Tal
processo foi denominado, com sabor clássico, “educação sen-
timental”21. Esta seria a função do educador, afinal um pro-
motor da cultura, que deve despertar o desejo por aprender,
contagiar o entusiasmo por conhecer e conseguir que o estu-
dante invista o melhor de seus impulsos para procurar, tam-
bém por meios próprios, o conhecimento que lhe será de
utilidade. Esta é a função do educador e da universidade, que
deve ser uma “projeção institucional do estudante”22.

É fácil deduzir a flexibilidade e a criatividade que se espe-
ram do educador e que devem ter seu reflexo nas metodolo-
gias educacionais empregadas. Um educador trabalha com
pessoas, não apenas com idéias e, portanto, não pode partir
unicamente das idéias preestabelecidas, mas também deve se
adaptar às reações suscitadas no interlocutor. A flexibilidade
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que a metodologia deve carregar consigo se apresenta como
um verdadeiro desafio para o educador. “Se a nova geração
não consegue converter as imagens em pensamento” – co-
menta Ferrés, convergindo na cultura do espetáculo –, “é
porque o educador antes não conseguiu converter o pensa-
mento em imagens, chegar no concreto. Esta é a passagem
obrigatória a que se deve recorrer nos dias de hoje para atin-
gir o aluno”.

Pode-se concluir com facilidade como nesta cultura do
espetáculo, onde a imagem, as emoções e a intuição são privi-
legiadas por serem a sintonia natural na qual o estudante se
move, o narrativo – a história concreta – encontra-se também
potencializado sobre o discursivo. Tudo se faz história, exem-
plo, que se traduz em imagem. Uma imagem que pode ser
rápida, imediata, momentânea, como o próprio contexto cul-
tural que está habituado ao dinamismo, às mudanças bruscas,
a uma atitude de zapping e de clip, em palavras de Ferrés. Um
terreno fértil que convida à utilização do cinema como recur-
so educacional.

O CINEMA COMO RECURSO EDUCACIONAL

Com acerto e profundidade filosófica, Julián Marías21 tece
um amplo comentário sobre a função educadora do cinema
no século 20, fazendo notar que o cinema aumenta as possibi-
lidades do concreto, das vivências, que em cada pessoa se
encontram reduzidas a um pequeno repertório de experiênci-
as reais. O cinema aumenta a possibilidade de ver e de ouvir.
Aristóteles dizia que os homens desejam as percepções, e,
sem dúvida, o cinema multiplicou notavelmente esta possibi-
lidade. É como um aumento de opções para a catarse emotiva.
Anota Marías num parágrafo sumamente expressivo:

O cinema nos descobre os recantos do mundo. Por meio dele
reparamos nos detalhes. O cinema nos faz sair da abstração em
que o homem culto costumava viver. (...) Apresenta a vida no
seu concreto. O amor deixa de ser uma palavra e se torna visível
em olhos, gestos, vozes, beijos. O cansaço é a figura, precisa, de
uma criança dormindo num canto, a figura deitada na cama, a
maneira como se deixam cair os braços quando os vence a fadiga
ou o desânimo. Aprendemos, com o cinema, a ver os homens e as
mulheres nas suas posturas reais, nos seus gestos, vivos, não
posando para um quadro de história ou um retrato. Sabemos
como é distinto comer, sentar-se, dar uma bofetada, cravar um
punhal, e abraçar, e ir embora depois que se obteve uma negação
a um pedido. (...) Quando falamos da pena de morte, não quere-
mos dizer um artigo do código, quatro linhas de prosa adminis-
trativa, mas as costas de um homem contra o paredón, os eletro-
dos que buscam a pele nua, uma corda que aperta o pescoço, o

mesmo que outras vezes foi objeto de carícias ou levou um colar
de pérolas. A guerra não é uma retórica ou notícia: é lama,
insônia, riso, alegria de uma carta, euforia da comida, uma mão
que nunca voltará, a explosão que se anuncia como a evidência
do irremediável. Tudo isto e muito mais viu e ouviu o homem do
nosso século pela primeira vez na história. O que quer dizer que
o seu mundo e sua vida, graças ao cinema, são inteiramente
distintos do que sempre foram, e isto é justamente o que quer
dizer educação.

A convivência virtual – nas palavras desse autor – torna-
se enorme, amplifica-se e acontece de fato como experiência,
o que, humanamente, na sua realidade corpórea, nunca teria
sido possível. Os sentimentos, as paixões, já imaginados e
descritos na literatura, encontram no cinema sua versão sen-
sorial: conseguimos vê-los, ouvi-los, compreendê-los através
das palavras pronunciadas. Fica assim enfatizada a função do
cinema como um recurso de educação em atitudes humanas,
e tudo o que cada atitude encerra: valores, virtudes, limita-
ções, formas, enfim, o espectro amplíssimo dos modos de ser
humano. Ainda aponta Marías:

Faz tempo que venho definindo o cinema como ‘um dedo que
aponta’, que estabelece conexões entre as coisas, que as inter-
preta sem necessidade de dizer nada, que vai além da simples
justaposição física das coisas para unir o que está junto e pre-
sente numa vida (...) Estas conexões dão relevo ao dramatismo
que é a condição humana. Este é o antídoto do utilitarismo, da
homogeneidade a que tantos estímulos conduzem hoje nosso
mundo.

Uma homogeneidade que poderíamos denominar glo-
balização em linguagem moderna, interpretando o sentir do
autor, que conclui:

Assusta pensar o que seria o mundo atual, submetido a tantas
pressões manipuladoras, se não existisse o cinema, que lembra
ao homem o mais verdadeiro da sua realidade, o seu acontecer, e
assim o obriga a ver, imaginar, projetar, ter presente a ilimitada
diversidade da vida e a necessidade de escolher entre as trajetó-
rias abertas. Não é excessivo dizer que o cinema é o instrumen-
to por excelência da educação sentimental no nosso tempo.

As experiências vivenciadas através do cinema 23,24,25 no
contexto educacional com os alunos apontam resultados alen-
tadores, que descortinam novas perspectivas na formação
médica. Assim, para citar as mais importantes, criam-se opor-
tunidade e espaço para um diálogo amplo, multitemático, de
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questões que ocupam e preocupam, de fato, o estudante e que
nem sempre encontram espaço formal acadêmico para serem
abordadas. O educador surge como um facilitador do diálogo
entre os alunos, expondo temas relativos ao ser humano e à
vida, geralmente partindo das cenas apresentadas nos filmes,
onde os estudantes, habitualmente, projetam seu mundo pes-
soal. O diálogo entre os alunos é enriquecedor e meio de cres-
cimento pessoal, quando se aprende a ouvir as opiniões dos
outros, existindo realmente uma troca de perspectivas.

O cinema é uma forma sensível do narrativo. Uma forma
rápida, de impacto, na qual se contam histórias. Sendo a cultu-
ra do estudante adaptada a estes parâmetros, a experiência
com o cinema provoca o relato de histórias. Na discussão, os
alunos complementam seus pontos de vista com histórias
pessoais: reais, de sua própria vida, ou fictícias, extraídas de
outra fonte ou mesmo de outro filme. Cria-se deste modo um
cenário propício, com trânsito livre para contar histórias, sen-
do o contato com o cinema o fator desencadeante. O contar
histórias tem um desdobramento de caráter muito mais ínti-
mo e pessoal: nas vivências com o cinema, os estudantes se
espelham nos filmes. O espectador tem a oportunidade de
viver o conflito como expressão metafórica de seus próprios
conflitos, aos quais se transporta durante a experiência. Esta
dimensão absolutamente pessoal enriquecerá as discussões
posteriores à projeção, também como recurso de partilhar o
vivenciado – não apenas as cenas observadas, mas os confli-
tos vividos – para clarificar, e em busca de ajuda. A experiência
suscita sentimentos, emoção; na discussão, os alunos procu-
ram entender e esclarecer esses sentimentos.

Um parâmetro de qualidade, que de algum modo confir-
ma a utilidade deste recurso na educação médica, é a facilida-
de com que os alunos transportam para o campo médico as
vivências com o cinema, em produções que carecem de temá-
tica especificamente médica. Não é em absoluto necessário
explicar por que as questões humanas que protagonizam os
debates e discussões teriam importância na formação dos fu-
turos médicos, pois é algo admitido e vivenciado explicita-
mente pelos alunos. A cultura da imagem é essencialmente
metafórica, e os alunos demonstram habilidade e rapidez para
extrair das analogias as conseqüências educacionais implíci-
tas, particularmente as relacionadas com a promoção de ati-
tudes e valores.

A facilidade de traduzir a vivência cinematográfica em
objetivos práticos reais que orientem as atitudes cotidianas
faz com que o aluno incorpore a linguagem cinematográfica
como um meio de comunicação entre os alunos e mesmo
entre os alunos e o professor. Esta linguagem servirá para
exprimir-se e dar-se a conhecer, em processo inverso ao des-

crito na incorporação das metáforas: se o aluno transporta o
vivenciado no cinema para a sua vida pessoal e se espelha nos
filmes, também utilizará as cenas dos filmes para revelar seu
universo interior. Será um recurso de expressão rápido, emo-
tivo, pontual, concreto, narrativo: totalmente inserido na cul-
tura da imagem e dos sentimentos na qual o estudante está
contextualmente imerso. As frases de impacto, trechos de di-
álogos, situações contempladas nos filmes convertem-se em
linguagem para se comunicar e também para se dar a conhe-
cer. O cinema empresta ao aluno sua força comunicativa e
através dele consegue exprimir realidades que com palavras
não conseguiria tornar transparentes. A cultura discursiva e
lógica, com a qual o aluno tem pouca familiaridade, é substi-
tuída pela cultura da imagem e da emoção, não apenas para
conhecer, mas para se exprimir e mostrar sua realidade vital
como pessoa.

Os benefícios educativos da linguagem cinematográfica
como meio de comunicação ultrapassam o espaço curricular
acadêmico e se prolongam no aprendizado do cotidiano. As
vivências com o cinema, que proporcionam ao estudante um
meio de comunicação rápido e acorde com seu contexto cul-
tural, fazem com que a reflexão se prolongue além do espaço
dedicado às discussões. Deste modo, as vivências cinemato-
gráficas criam no aluno uma atitude reflexiva que, por estar
ancorada num idioma de fácil recordação, atrelado a situa-
ções concretas e perpassado de atitudes perante a vida, o faz
continuar no processo de reflexão durante o seu cotidiano.
Assim, a história de vida, a frase de impacto, a situação viven-
ciada voltam à tona fora do espaço convencional de educação
– fora da sala de aula ou da discussão programada – e incitam
o aluno a continuar pensando, refletindo, numa permanência
que é inquietude por aprender. É o que os alunos intitulam
textualmente como “detonadores”, isto é, provocadores de
reflexão.

Em seu conjunto, a experiência com o cinema traz adver-
tências importantes para o educador. Com o emprego desta
metodologia pode-se comprovar o impacto que uma educa-
ção centrada na gratificação que a experiência proporciona, e
não apenas no acúmulo de dados, traz para o estudante. A
gratificação motiva, cria vontade de aprender, e o aprendiza-
do acontece durante a experiência e consegue se prolongar
depois, nas realidades do dia-a-dia. Uma vontade de aprender
que permanece e desemboca naturalmente na reflexão, con-
seguindo-se assim a integração desejada: partir da emoção,
da imagem, do concreto, para naturalmente –fisiologicamen-
te e seguindo o ritmo do próprio aluno – chegar à construção
de conceitos, à fundamentação lógica do aprendizado. O livre
trânsito das emoções durante a vivência, amplificado pela dis-
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cussão posterior, faz com que o aluno, quando se defronta
fora da aula com situações ou mensagens similares, acrescen-
te reflexão à emoção19.

Esta metodologia pode ser usada em vários cenários edu-
cacionais, sempre que os professores tenham familiaridade e
gosto pelas humanidades e priorizem o aprendizado centra-
do no aluno, isto é, saibam estar atentos ao processo de apren-
dizado, à provocação nos alunos da vontade de refletir e apren-
der, mais do que ao conteúdo programático a ser cumprido a
qualquer custo. Trabalhar emoções requer do docente dispo-
sição, criatividade e vontade de aprender junto com os alu-
nos. O professor que atua como facilitador é, sem dúvida, um
elemento determinante do sucesso desta metodologia.

Mas nem tudo corre por conta do carisma do educador.
Existem cenários educacionais onde esta metodologia é per-
feitamente adequada aos objetivos educacionais propostos.
Assim, no caso da Medicina de Família como disciplina acadê-
mica26, que enfatiza a medicina centrada no paciente e não na
doença, promove a discussão em grupos e incorpora as hu-
manidades de modo formal no seu currículo, o uso das artes
e, em particular, do cinema para promover a reflexão é algo
intrínseco e peculiar27. O presente trabalho recolhe também a
experiência dos autores no uso do cinema para ensinar huma-
nismo a estudantes de Medicina, como parte das atividades
desenvolvidas pela Sociedade Brasileira de Medicina de Famí-
lia (Sobramfa), recolhidas em publicações e apresentadas em
congressos internacionais28-31.

O cinema surge, assim, como ume metodologia inovado-
ra que pode colaborar eficazmente na formação humanística
do futuro médico. Um médico que não terá mais remédio que
ser humanista se pretende estar à altura das responsabilida-
des que a sociedade lhe exige. Um médico que conseguirá no
seu cotidiano ser humanista, porque vê o paciente como pes-
soa, considera seu entorno social e psicológico, tem sensibili-
dade, afeto e ética, e demonstra cordialidade com o enfermo
28-31. Um médico que sabe viver, na prática e no dia-a-dia, a
ciência e a arte da medicina.

APÊNDICE: EXEMPLIFICANDO A EDUCAÇÃO
ATRAVÉS DO CINEMA

O que se pode obter com o cinema na educação?

• Ensinar valores humanos, virtudes e atitudes;
• Promover a reflexão individual, trabalhá-la educacio-

nalmente e fomentar atitudes, elementos essenciais na
formação da pessoa;

• Criar uma linguagem de comunicação rápida e eficaz
entre os estudantes e com o professor, que prolonga o
aprendizado do dia-a-dia.

Passos de uma metodologia

• Utilizar cenas de filmes não médicos, selecionadas pre-
viamente e editadas em clipes de acordo com determi-
nado tema;

• Fazer comentários simultâneos às cenas projetadas;
• Ao final da projeção, discutir as cenas com os partici-

pantes: o que viram, o que sentiram, o que foi desper-
tado;

• Incentivar os participantes a montar seu próprio clipe
com as cenas que sejam mais significativas para eles.

A título de exemplo: cenas de filmes (clipes) com
comentários

Idealismo
Instinto – “O que você perdeu? Suas ilusões”
Tucker – “Não importa se são 50 ou 50 milhões. O que conta é

o ideal, o sonho”

Bioética
Frankenstein – “Quem sou eu? Você alguma vez pensou nas

conseqüências dos seus atos?”

A dor e o sofrimento
Terra das Sombras – “A dor é o megafone de Deus para acor-

dar um mundo adormecido”

Fortalecer os princípios diante das dificuldades
O Show de Trumam – “Aumente o vento... Ele continua atado

ao barco”

Realismo e perspectivas de vida
Adorável Professor – “A vida é o que te acontece enquanto

estás ocupado fazendo planos”

O que é o amor: generosidade versus egoísmo
As Filhas de Marvin – “Sou feliz porque tive muito amor para

dar em minha vida”

Amizade e nobreza: ajudar com criatividade
Perfume de Mulher – “Dê-me um motivo para não me matar.

Danças tango e diriges uma Ferrari como ninguém”

Suporte para as dúvidas vitais
Casablanca – “Eu não sei mais o que é certo... Você terá que

pensar por nós dois”

Todo ser humano é único
Amistad – “A criança escrava nasce livre, sem correntes”
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Liderança
Tempos de Glória – “Se vocês não vão receber o pagamento,

ninguém receberá... Para as batalhas é preciso mais do que descan-
so. É preciso caráter, pujança de coração”

Responsabilidade e compromisso
O Resgate do Soldado Ryan – “James, faça por merecer! Eu

vivi minha vida da melhor maneira que pude. Espero que diante dos
seus olhos tenha sido suficiente e tenha merecido o que todos vocês
fizeram por mim”
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